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                        PROCESSO SELETIVO Nº 01/2013 

 

ANEXO II  - PROGRAMA DE PROVAS 

 

A Prefeitura Municipal de Ipuã/SP e a empresa contratada não aprova a 

comercialização de apostilas preparatórias para o presente Processo Seletivo, bem 

como não fornecerá e nem recomendará nenhuma apostila deste gênero, não se 

responsabilizando pelo conteúdo de qualquer uma delas. 

 

ENSINO FUNDAMENTAL INCOMPLETO/ ALFABETIZADO 

 

EMPREGOS PÚBLICOS: PEDREIRO, VIGIA, MONITOR DE CORTE E COSTURA, 
MONITOR DE PINTURA, MONITOR DE BORDADO, MERENDEIRA e TRATORISTA 
 

CONHECIMENTOS GERAIS: 

 

PORTUGUÊS: Acentuação gráfica; Crase; Ortografia; Encontros vocálicos; Dígrafos; 

Adjetivo; Pontuação; Substantivo - gênero, número, grau; Separação de sílabas; 

Pronomes; Sinônimo; Antônimo; Verbos e Interpretação de texto.  

Obs. Já serão utilizadas as regras ortográficas introduzidas pelo Decreto Federal n. 

6.583 de 29/09/08.  

MATEMÁTICA: Conjuntos numéricos: naturais, inteiros, racionais, irracionais, reais e 

fracionários. Operação com os conjuntos numéricos: adição, subtração, divisão, 

multiplicação, potenciação e radiciação; Equações e inequações de 1º grau; 

Porcentagem; Geometria; Medidas: de comprimento, de superfície, de capacidade, de 

massa, de tempo.  

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: 

 

EMPREGO PÚBLICO: PEDREIRO 

Ter conhecimento dos equipamentos e materiais utilizados na atividade. Execução de 

trabalhos de alvenaria e concretos. Diferentes processos de execução. Noções básicas 

de higiene: pessoal, ambiental, de utensílios e equipamentos. Noções de segurança do 
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trabalho: acidentes do trabalho, conceitos, causas e prevenção; normas de segurança; 

conceito de proteção e equipamentos de proteção. Desenvolvimento de atividades 

relacionadas com a execução do serviço de pedreiro. Garantir a prestação qualitativa 

dos serviços em cada área de conhecimento, organizar e manter os equipamentos, 

ferramentas e materiais de trabalho. Participar de reuniões, treinamento e 

desenvolvimento para aperfeiçoamento do processo de trabalho.Preparar o material 

adequado para realização dos trabalhos e Realizar tarefas correlatas a área específica. 

Noções de segurança no trabalho. Noções de primeiros socorros. 

 

EMPREGO PÚBLICO: VIGIA 

Comportamento Social e Ético nas Relações Humanas: Princípios éticos aplicados aos 

serviços de porteiro e vigia. Relacionamento interpessoal no trabalho. Postura e 

conduta profissional: estímulo e motivação. Cidadania; Lixo: tipos, origem, tratamento, 

coleta  seletiva e descarte. Portaria: definição, caracterização e finalidades. A equipe 

da portaria: suas responsabilidades e atribuições. Estrutura e organização. O ambiente 

de trabalho. Integração e trabalho em equipe. Planejamento e administração do tempo: 

priorização das atividades, essencial, importante, acidental. Saúde e segurança no 

trabalho: instalações físicas e equipamentos. Equipamentos e utensílios utilizados no 

desenvolvimento das atividades. Acidentes de trabalho: conceito, causas e 

consequências. Prevenção e combate a princípios de incêndio. Órgãos de atendimento 

de emergência (polícia, bombeiro, guarda municipal, entre outros). Sistemas integrados 

de segurança. Operação e monitoramento de sistemas integrados de segurança. 

Telefones e interfones. Comunicação: elementos básicos e tipos de linguagem. Tipos 

de atendimento: presencial, telefônico e pelo interfone. Atendimento a pessoas com 

necessidades especiais: - pessoas com deficiência; - obesos; - idosos; - gestantes; - 

cardíacos; - entre outros. A importância da identificação de visitantes e clientes. 

Observação "in loco".Técnicas de abordagem de pessoas e veículos.Qualidade na 

prestação de serviços. Tipos de controle de acesso: manual e informatizado. Controle 

da entrada e saída de mercadorias, pessoas e veículos. Modos operantes: principais 

delitos que ocorrem. Normas de segurança interna. Vistoria de veículos. Técnicas de 

manutenção do patrimônio.  Documentos para registro e controle: livro de ocorrência, 

livro protocolo de correspondência, relatórios, formulários, cadastros. Técnicas de 

constatação de irregularidades. Acompanhamento de serviços terceirizados e 

prestadores de serviços. Conferência de documentos. Controle de atividades nas áreas  

comuns. Regras de comportamento no ambiente de trabalho; regras de hierarquias no 

serviço público; e outros conceitos inerentes as atribuições do cargo.  Noções de  

primeiros socorros, normas de segurança no trabalho e  Equipamentos de Proteção 

Individual (EPIs). 

 

EMPREGO PÚBLICO: MONITOR DE CORTE E COSTURA 



Conhecimentos gerais e específicos relacionados ao trabalho de corte e costura; 
Materiais utilizados; Conhecimentos de máquina de costura; Tecidos; Linhas; Modelos; 
Tipos de Roupas. Garantir a prestação qualitativa dos serviços, organizar e manter os 
equipamentos, ferramentas e materiais de trabalho; participar de reuniões, treinamento 
e desenvolvimento para aperfeiçoamento do processo de trabalho; realizar tarefas 
correlatas a área específica. Noções de segurança no trabalho. Noções de primeiros 
socorros. Noções de didática e relações humanas. Atividades de recreação coletiva. 
Noções de segurança e higiene no trabalho. Conhecimentos Gerais. Os grupos e sua 
dinâmica. Comunicação: elementos, ruídos, interpretações, linguagem verbal e não 
verbal.  Manejo e regulagem, Treino costura reta, zigue-zague, overloque, Traçado 
básico frente e costa, Traçado de blusa, Vestido, bermuda e saia (Infantil e adulto), 
Confecção de peças  cortadas em série, Colocação de moldes no tecido, Orientação de 
corte e montagem, Orientação de acabamento e arremate. Traçado de moldes com 
gabarito envolvendo:  Blusas, saias, vestidos, calças para crianças e adultos.Traçado 
de moldes de peças esportivas e sociais, masculinas e femininas. Seleção de tecidos e 
aviamentos. Corte, montagem e costura. Métodos de medida: como tirar medidas do 
corpo humano, base de molde de blusas, modelar, cortar e costurar; Atribuições 
inerentes ao emprego público. 
 

EMPREGO PÚBLICO: MONITOR DE PINTURA / MONITOR DE BORDADO 

Noções de didática e relações humanas. Atividades de recreação coletiva. Noções de 

segurança e higiene no trabalho. Conhecimentos Gerais. Os grupos e sua dinâmica. 

Comunicação: elementos, ruídos, interpretações, linguagem verbal e não verbal. Ações 

voltadas para a qualidade de vida; Princípios fundamentais para o bom atendimento. 

Relações humanas no trabalho.. Prevenção de acidentes no trabalho. Postura 

profissional e apresentação pessoal. Atendimento ao público. Saúde preventiva. Meio 

Ambiente. Conhecimentos inerentes a Programas e Técnicas pedagógicas, plano de 

curso, plano de aula. Processo de criação. Percepção. Criatividade: conceito, 

originalidade e desenvolvimento, inibição, processo e produto. Percepção: o visual, o  

tátil. Aspectos formais da arte/artesanato: linha, forma superfície, volume, espaço, 
tempo, movimento. Integração através do trabalho artesanal. Recursos materiais. 
Técnicas e manuseio de materiais diversos, para confecção de produtos artesanais. 
Confecções de peças artesanais. Conhecimento da técnica artesanal do emprego 
público. Relacionamento Interpessoal. Orçamento e planejamento de lista de materiais. 
Regras de comportamento no ambiente de trabalho; regras de hierarquias no serviço 
público; regras básicas de comportamento profissional para o trato diário com o público 
interno e externo e colegas de trabalho; Zelo pelo patrimônio público; Conhecimentos 
básicos de normas de higiene no ambiente de trabalho, conservação, limpeza e guarda 
de materiais sob sua responsabilidade; Execução de atividades afins, observando se a 
pratica do dia a dia. Atribuições inerentes ao emprego público. Noções de segurança 
no trabalho. Noções de primeiros socorros. 
 

 

EMPREGO PÚBLICO: MERENDEIRA 



 Meios de contaminação de alimentos  

 Higiene pessoal  

 Utilização de equipamentos de proteção individual  

 Boas práticas de manipulação de alimentos  

 Procedimentos Operacionais Padronizados em Unidades de Alimentação e 
Nutrição (UAN)  

 Cuidados no recebimento e armazenamento de alimentos  

 Controle de estoque de alimentos  

 Higiene e conservação de utensílios, equipamentos e ambiente  

 Higiene de alimentos  

 Tipos de cortes de legumes e carnes  

 Técnicas práticas de preparo de alimentos e uso de temperos  

 Terminologias em Técnica Dietética  

 Atitudes de risco dentro de uma UAN  

 Importância do posicionamento adequado de alimentos para grupos específicos 
(crianças, adolescentes, adultos, gestantes e idosos)  

 Controle de qualidade na conservação do alimento preparado  

 Execução de atividades afins, observando se a pratica do dia a dia. Atribuições 
inerentes ao emprego público. Noções de segurança no trabalho. Noções de 
primeiros socorros. 

 
 

EMPREGO PÚBLICO: AJUDANTE DE MANUTENÇÃO 

 Atividades específicas teóricas inerentes ao cargo. Boas Maneiras. Comportamento no  

ambiente de trabalho. Organização do local de trabalho. Carregamento e 

descarregamento de mercadorias de veículos em geral. Serviços de capina em geral. 

Limpeza de vias públicas e praças municipais. Tarefas de construção. Instrumentos 

agrícolas. Serviços de lavoura. Aplicação de inseticidas e fungicidas. Lavagem de 

máquinas e veículos. Limpeza de peças e oficinas. Produtos de limpeza, sua utilidade e 

aplicação. Instrumentos e materiais utilizados na realização de limpezas em geral. 

Coleta de lixo e tipos de recipientes. Higiene pessoal e com todo o material mantido 

sobre a sua responsabilidade. Garantir a prestação qualitativa dos serviços em cada 

área de conhecimento, organizar e manter os equipamentos, ferramentas e materiais 

de trabalho. Participar de reuniões, treinamento e desenvolvimento para 

aperfeiçoamento do processo de trabalho.Preparar o material adequado para 

realização dos trabalhos e Realizar tarefas correlatas a área específica. Noções de 

segurança no trabalho. Noções de primeiros socorros. 

 

 

EMPREGO PÚBLICO: TRATORISTA 

Conhecimentos do Código de Trânsito Brasileiro. Resoluções; Deliberações; 

Portarias e demais Leis expedidas pelos órgãos componentes do Sistema 



Nacional de Trânsito. Operar veículos motorizados especiais, tais como: trator e 

implementos e outras máquinas rodoviárias e agrícolas e conhecimentos sobre 

atividades específicas de acordo com  a descrição do cargo.Conhecimentos gerais 

sobre direção defensiva. Noções de segurança no trabalho.Noções de primeiros 

socorros, mecânica e meio ambiente. Placas de sinalização e regulamentação de 

trânsito.  

Lei 9.503 de 23 de setembro de 1.997  

Lei 9.602 de 21 de janeiro de 1.998  

 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:  

SOBRINHO, José Almeida e Outros, Novo Código de Trânsito Brasileiro. Editora 

Jurídica Mizuno, 1ªed. Campinas-SP. 

 
 

ENSINO FUNDAMENTAL  

 

EMPREGOS PÚBLICOS: MOTORISTA, OPERADOR DE MÁQUINA, AGENTE DE 
CAMPO, AGENTE ESCOLAR E AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE 
 

PORTUGUÊS: Fonética e Fonologia; Divisão silábica; Acentuação gráfica; Emprego do 

hífen; Ortografia; Pontuação;  Estrutura das palavras; Classes gramaticais; Flexão 

verbal e nominal; Pronomes: emprego e colocação; Empregos de tempos e modos 

verbais, vozes do verbo; Concordância nominal e verbal; Crase; Interpretação de texto; 

Análise sintática: termos da oração, classificação de orações.  

Obs. Já serão utilizadas as regras ortográficas introduzidas pelo Decreto Federal n. 

6.583 de 29/09/08. 

MATEMÁTICA: Conjuntos Numéricos: naturais,  inteiros, racionais, irracionais e reais; 

Operações com os conjuntos numéricos: adição, subtração, multiplicação, divisão, 

potenciação e radiciação; Equação e inequação do 1º grau; Equação do 2º grau; 

Fatoração; Porcentagem; Juros simples e compostos; Descontos; Relações e Funções; 

Área, perímetro, volume e densidade; Área das figuras planas; Sistema decimal de 

medidas; Polígonos e circunferência; Razões e proporções. 

 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: 

 

EMPREGO PÚBLICO: MOTORISTA / OPERADOR DE MÁQUINA 

Lei 9.503 de 23 de setembro de 1.997  

Lei 9.602 de 21 de janeiro de 1.998  

Conhecimentos gerais sobre direção defensiva  

Noções básicas de primeiros socorros, mecânica e meio ambiente  

Placas de sinalização e regulamentação de trânsito   



 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:  

SOBRINHO, José Almeida e Outros, Novo Código de Trânsito Brasileiro. Editora 

Jurídica Mizuno, 1ªed. Campinas-SP. 

 

EMPREGO PÚBLICO: AGENTE DE CAMPO 

Dengue: proliferação, transmissão e controle da doença.  

Aedes Aegypti: Aspectos biológicos, Medidas de controle e profilaxia. Combate ao 

vetor.  

Ações do Saneamento Ambiental.  

Ações integradas de Educação em Saúde, comunicação e mobilização social.  

Atribuições e competências do município no combate à dengue. 

 

EMPREGO PÚBLICO: AGENTE ESCOLAR 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional.  Lei nº 9.394/96 

Estatuto da criança e do adolescente. Lei Federal nº 8.069/90 

Referencial Curricular Nacional de Educação Infantil, Volume: I, II e III; Brasília: 

MEC/SEF/DPE/COEDI/1998. 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil. CNE/CEB. Parecer 

22/98. 

 
EMPREGO PÚBLICO: AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE 
Sistema único de Saúde (SUS); Estratégia do PSF, Diagnóstico comunitário; Dinâmica 

e participação de comunidade; O Agente Comunitário de Saúde; Atenção Básica à 

Saúde; Atribuições do ACS; PACS  - Programa de Agentes Comunitários de Saúde; 

PSF  - Programa de Saúde da Família; Situações de Risco; Cadastramento de famílias; 

Acompanhamento da gestante; Acompanhamento da criança; Cólera; Doença de 

Chagas; Dengue; Febre Amarela. 

 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA: 

Brasil, Ministério da Saúde - Secretaria de Política de Saúde - O trabalho do Agente 

Comunitário de Saúde Brasília/2000 

Brasil. Ministério da Saúde, Departamento de Atenção Básica. Guia prático do 

programa de Saúde da Família. Brasília, Ministério da Saúde, 2.001. 

MINISTÉRIO DA SAÚDE: Secretaria de Políticas de Saúde; Revista Brasileira de 

Saúde da Família. Ministério da Saúde - Ano II nº 05 - Maio de 2.002. 

Ministério da Saúde: Secretaria de Políticas de Saúde; Revista Brasileira de Saúde da 

Família. Mistério da Saúde Ano II nº 4 - Brasília - Janeiro – 2002. 

Brasil, Ministério da Saúde - Gestão Municipal de Saúde: Textos básicos, Rio de 

Janeiro: Brasil, Ministério da Saúde – 2.001. 



Comunidade Solidária. Programa de Agentes Comunitários de Saúde. PACS. Brasília, 

DF. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Guia Brasileiro de Vigilância Epidemiológica. Brasília. 

Fundação Nacional de Saúde. 

BRASIL. Ministério da Saúde. O trabalho do Agente Comunitário de Saúde. 

Legislação e Portaria 

Lei nº 8080 de 19/09/1990. 

Portaria nº 1886/GM - 1.997. 

 

ENSINO MÉDIO/TÉCNICO 

 
EMPREGOS PÚBLICOS: AGENTE DE SANEAMENTO, FISCAL MUNICIPAL, 
MONITOR DE ATLETISMO, MONITOR DE CRECHE, MONITOR DE BALÉ, 
MONITOR DE BASQUETE, MONITOR DE CAPOEIRA, MONITOR DE CULINÁRIA, 
MONITOR  DE DANÇA, MONITOR DE FUTEBOL, MONITOR  DE FUTSAL, 
MONITOR DE INFORMÁTICA, MONITOR DE KARATÊ, MONITOR DE MÚSICA, 
MONITOR DE NATAÇÃO, MONITOR DE TEATRO, MONITOR DA TERCEIRA 
IDADE, AUXILIAR ADMINISTRATIVO, MONITOR DE PORTADORES DE 
NECESSIDADES ESPECIAIS E AUXILIAR DE ENFERMAGEM 
 
PORTUGUÊS: Fonética e Fonologia; Divisão Silábica; Acentuação Gráfica; Emprego 
do hífen; Ortografia; Pontuação; Processos de Formação das Palavras; Estrutura das 
Palavras; Classes Gramaticais; Pronomes: emprego e colocação; Empregos de tempos 
e modos verbais, vozes do verbo; Concordância nominal e verbal; Crase; Interpretação 
de texto; Análise Sintática; Análise Morfológica; Regência Verbal e Nominal; Figuras de 
Linguagem; Vícios de Linguagem. Obs. Já serão utilizadas as regras ortográficas 
introduzidas pelo Decreto Federal n. 6.583 de 29/09/08.  
MATEMÁTICA: Conjuntos Numéricos: naturais, inteiros, racionais, irracionais e reais; 
Intervalos; Expressões algébricas; Potenciação; Radiciação; Equação e inequação do 
1º grau; Fatoração; Regra de Três simples e composta; Porcentagem; Juros simples e 
compostos; Descontos; Noções de estatística: médias, distribuição de freqüências e 
gráficos; Equação do 2º grau; Funções do 1º e do 2º graus: conceito, gráfico, 
propriedades e raízes; Geometria: plana e espacial; Relações e funções; Sistema 
decimal de medidas: unidade de comprimento e superfície; Área das Figuras Planas. 
 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: 

 

EMPREGO PÚBLICO: AGENTE DE SANEAMENTO 
Epidemias e suas formas de prevenção, controle e combate. Normas de higiene e 
segurança do trabalho; Noções sobre serviços de saúde. Medidas preventivas no 
combate às doenças. Visitas domiciliares. Taxas, tributos, impostos e emolumentos; Lei 
10.083/98 - Código Sanitário Estadual. Autos de infração, Notificações. Interdição de 
estabelecimentos. Requerimentos que visam a expedição de autorização, licença ou 
concessão. Diligências. Sistema Municipal de Vigilância Sanitária; Infrações e 
penalidades à legislação sanitária. Qualidade e higiene dos alimentos. Multas 



Fiscalização de mercados, abatedouros e demais estabelecimentos; Saneamento 
Básico. Higiene e conservação dos alimentos. Alvará Sanitário. Saúde do trabalhador. 
Saúde Pública e Meio Ambiente. Ética Profissional. Inspeção de alimentos. 
Conhecimento sobre a legislação sanitária federal estadual e municipal em vigor. 
Demais assuntos que compõem o quadro de atribuições do emprego público. 
1. Noções sobre Dengue. Disponível em:  
http://www.dengue.org.br 
http://www.cve.saude.sp.gov.br/htm/zoo/dengue_inf2103.htm 
2. Noções sobre Leishmaniose. Disponível em: 
http://www.sucen.sp.gov.br/downl/leish/manual_lva.pdf 
3. Raiva. Disponível em: 
http://www.pasteur.saude.sp.gov.br/raiva/raiva_01.htm 
http://www.pasteur.saude.sp.gov.br/raiva/raiva_02.htm 
http://www.pasteur.saude.sp.gov.br/raiva/raiva_03.htm 
http://www.pasteur.saude.sp.gov.br/raiva/raiva_04.htm 
http://www.pasteur.saude.sp.gov.br/raiva/raiva_05.htm 
http://www.pasteur.saude.sp.gov.br/raiva/raiva_06.htm 
http://www.pasteur.saude.sp.gov.br/raiva/raiva_07.htm 
http://www.pasteur.saude.sp.gov.br/raiva/raiva_08.htm 
http://www.pasteur.saude.sp.gov.br/raiva/raiva_09.htm 
http://www.pasteur.saude.sp.gov.br/raiva/raiva_10.htm 
4. Febre Amarela. Disponível em:  
http://www.febreamarela.org.br/febreamarela.html 
http://www.cve.saude.sp.gov.br/htm/zoo/FA_INFORME.htm 
5. Meio Ambiente. Disponível em: 
http://www.cvs.saude.sp.gov.br/saiba_mais_agua.asp 
http://www.mma.gov.br/sitio/index.php?ido=conteudo.monta&idEstrutura=125&idConteu
do=8046 
 
EMPREGO PÚBLICO: FISCAL MUNICIPAL 
Atualidades; Conhecimentos Gerais. Noções  de cidadania. As pessoas e as 
organizações. Qualidade no atendimento ao público. Conceito de atendimento de 
cliente. Atendimento personalizado. Forma de atendimento ao público. Finalidades da 
Fiscalização. A "Medida". A armação. A concretagem. Redes de  água e esgoto. 
Galerias. Ferramentas. Metragem. Cubicagem. Recebimento Definitivo. Hierarquia. 
Princípios básicos da Administração Pública. Poder de Polícia. Atos Administrativos. 
Servidores públicos. Cargos públicos. Deveres e Responsabilidades do Servidor. Fatos 
e atos jurídicos. Constituição da República Federativa do Brasil - Princípios 
Fundamentais. Direitos e deveres individuais e coletivos. Impostos. Taxas;. 
Contribuição de Melhoria. Incidência tributária. Fato Gerador do Tributo. Competência 
tributária . Isenção. Imunidade. A Ética no Serviços Público. 
. 
 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA: 
MEIRELLES, Hely Lopes. Direito Administrativo Brasileiro. São Paulo: 
Malheiros Editores, Edição atualizada.  



MELLO, Celso Antônio Bandeira de. Curso de Direito Administrativo. São 
Paulo: Malheiros Editores, Edição atualizada.  
 
 
EMPREGO PÚBLICO: MONITOR DE CRECHE 
Educação Infantil na perspectiva histórica; O papel social da educação infantil; Educar 
e cuidar; Higiene, saúde e nutrição infantil. A organização do tempo e do espaço na 
educação infantil; Princípios que fundamentam a prática na educação infantil: 
Pedagogia da infância, dimensões humanas; direitos da infância; relação unidade de 
educação e família; As instituições de educação infantil como espaço de produção das 
culturas infantis; Lei Federal n° 8.069/90 - Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do 
Adolescente; Lei Federal n° 9.394/96 - Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional. Referencial Curricular Nacional Educação Infantil – RCNEI, outros conteúdos 
inerentes ao emprego público. 
 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA: 
Referencial Curricular Nacional de Educação Infantil, Volume: I, II e III; Brasília: 
MEC/SEF/DPE/COEDI/1998.  
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil. CNE/CEB. Parecer 22/98. 
 
EMPREGO PÚBLICO: MONITOR DE BALÉ 
História da dança no século XIX e XX - Repertório Clássico. Ballet de Repertório (ano 
de criação, músicas, coreografias, variações, companhias que dançaram, quantos anos 
e outros dados. Escolas de Ballet existentes. Noções de Técnica: modernas e 
contemporâneas. Histórias de Coreógrafos do Ballet Repertório (Marius Petipá, Minkus 
e outros). Elaboração de projeto de dança e eventos culturais e educativos da área. 
Folclore Brasileiro (danças, músicas, lendas, teatro). Didática Geral e Específica. Lei nº 
8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente e 
dá outras providências. 
 
EMPREGO PÚBLICO: MONITOR DE CULINÁRIA 
Conhecimento básico de instrução e técnicas, preparos e serviços de alimentos, de 
tarefas referente à guarda, controle e preservação de gêneros alimentícios, 
estabelecendo rotinas, conferindo quantidades e qualidades dos alimentos, 
conservação de alimentos congelados e técnicas de estocagem. Conhecimento da 
Política Nacional de Assistência Social – PNAS; Noções sobre direitos humanos e 
sociais; Sensibilidades para as questões sociais; Conhecimento da realidade do 
território e boa capacidade relacional e de comunicação com população em geral. 
 
EMPREGO PÚBLICO: MONITOR  DE DANÇA 
Noções e conhecimentos sobre dança. Consciência Corporal: sensibilização, 
alongamento e postura; Qualidades e componentes do movimento em dança; A 
evolução técnica e artística da dança: as concepções, as técnicas e seus expoentes. 
Características do Processo de Composição Coreográfica. Legislação social, direitos 
sociais; Conceitos de Educação Libertadora. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. 
Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente e dá outras providências.  



 
EMPREGO PÚBLICO: MONITOR DE FUTEBOL / MONITOR  DE FUTSAL / 
MONITOR DE NATAÇÃO / MONITOR DE BASQUETE / MONITOR DE ATLETISMO 
Conceitos, princípios, finalidades e objetivos da Educação Física. Condicionamento 
físico, Fundamentos, regras, equipamentos e instalações utilizadas nos esportes de 
acordo com cada modalidade esportiva. Conceitos: anatomia, biometria, biomecânica, 
fisiologia do esforço e socorros de urgência. Integração/Inclusão. Demais 
conhecimentos compatíveis com as atribuições do cargo. Política de esporte para a 
juventude; Esporte e atividade física na infância e na adolescência; A cultura do corpo; 
Primeiros Socorros; Fisiologia do Exercício; Energia, nutrição e desenvolvimento 
humano; Inclusão; Educação olímpica e responsabilidade social; Treinamento 
esportivo; Condicionamento físico; Organização de competições. Regras Oficiais de 
cada categoria. Treinamento, a questão do gênero, preconceito. Preparação física e 
treinamento técnico e tático; Metodologia de Ensino dos fundamentos; Qualidades e 
habilidades motoras. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre o Estatuto da 
Criança e do Adolescente e dá outras providências. 
 
EMPREGO PÚBLICO: MONITOR DE INFORMÁTICA 
Conhecimento básico do ensino de programas básicos de computação, Internet, Word, 
Excel, Acess e demais programas mínimos necessários para operar um micro 
computador. Microsoft Windows: conceito de pastas, diretórios, arquivos e atalhos, 
área de trabalho, área de transferência, manipulação de arquivos e pastas, uso dos 
menus, programas e aplicativos, interação com o conjunto de aplicativos Microsoft 
Office. Internet Explorer e Gerenciador de E-mails. Ética profissional. Noções de 
acompanhamento e suporte para crianças e adolescentes nas diversas áreas e ajuda 
na elaboração de projetos informatizados. Conhecimento da Política Nacional de 
Assistência Social – PNAS; Noções sobre direitos humanos e sociais; Sensibilidades 
para as questões sociais; Conhecimento da realidade do território e boa capacidade 
relacional e de comunicação com população em situação de vulnerabilidade social e 
econômica. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre Estatuto da Criança e 
do Adolescente e dá outras providências. 
 
EMPREGO PÚBLICO: MONITOR DE KARATÊ / MONITOR DE CAPOEIRA 
Conhecimento básico do ensino dos princípios de regras técnicas e atividades de Artes 
Marciais de cada modalidade em geral e orientação a sua prática. Conhecimento da 
Política Nacional de Assistência Social – PNAS; Noções sobre direitos humanos e 
sociais; Sensibilidades para as questões sociais; Conhecimento da realidade do 
território e boa capacidade relacional e de comunicação com população em situação de 
vulnerabilidade social e econômica. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre 
o Estatuto da Criança e do Adolescente e dá outras providências. 
 
EMPREGO PÚBLICO: MONITOR DE MÚSICA 
Notas musicais. Tom e semitom. Claves. Classificação numérica dos intervalos. 
Formação das Escalas maiores. Campo Harmônico Maior, Ordem dos sustenidos - 
Ordem dos Bemóis, Funções Harmônicas, Resolução harmônica, Modos Gregos. 
Formação e Nomenclatura de Tríades e Tétrades, Compassos simples. Compassos 



compostos. Síncope. Leitura Rítmica. Classificação de Vozes (Coral), Nomenclatura e 
Sinalização de elementos de Dinâmica e Forma da Partitura musical. Demais 
conhecimentos compatíveis com as atribuições do emprego público. Conhecimentos de 
Harmonia; Arranjo; Melodia; Regência; Teoria e percepção musical; ensino coletivo. 
Interpretação, acompanhamento e composição de peças musicais. Conhecimento da 
Musica Popular Brasileira. Conhecimento da Política Nacional de Assistência Social – 
PNAS; Noções sobre direitos humanos e sociais; Sensibilidades para as questões 
sociais; Conhecimento da realidade do território e boa capacidade relacional e de 
comunicação com população em situação de vulnerabilidade social e econômica. Lei nº 
8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente e 
dá outras providências. 
 
EMPREGO PÚBLICO: MONITOR DE TEATRO 
Bases Conceituais do Ensino e da Aprendizagem da Arte Teatral; Aspectos 
fundamentais do teatro ocidental: História do Teatro; Teoria e Prática do Teatro: 
Encenação, Cenografia, Indumentária, Maquiagem/Caracterização, Iluminação e 
Sonoplastia; Atuação: corpo do ator, pré-expressividade e expressividade, composição 
de personagem e interpretação. Estatuto da Criança e Adolescente; Legislação social, 
direitos sociais; Conceitos de Educação Libertadora. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 
1990. Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente e dá outras providências. 
 
EMPREGO PÚBLICO: AUXILIAR DE ENFERMAGEM 
Metodologia do processo de enfermagem e o raciocínio crítico na sistematização da 
assistência de enfermagem. 
Enfermagem em central de material e esterilização. 
Assistência de enfermagem aos pacientes com diagnósticos clínicos e em especial 
orientação do paciente diabético e  hipertenso.  
Assistência de enfermagem em pediatria e neonatologia. 
Assistência de enfermagem em urgências e emergências. 
Assistência de enfermagem em Saúde Mental.  
Assistência de enfermagem em saúde pública e programas de saúde do Ministério da 
Saúde.  
Assistência de enfermagem em obstetrícia, ginecologia.  
Administração e gerenciamento em enfermagem . 
Enfermagem em saúde do trabalhador.  
Vigilância e Promoção em saúde.  
Legislações regulamentadoras do exercício profissional da enfermagem.  
Competências do Conselho Federal de Enfermagem e Conselho Regional de 
Enfermagem . 
Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem . 
Comunicação em enfermagem . 
 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA  
www.saúde.gov.br   
http://www.who.int/en  
www.anvisa.gov.br  



http://www.cns.org.br  
www.hospvirt.org.br  
www.inca.gov.br  
http://www.paho.org  
www.coren.org.br  
BRUNNER, L.S.; SUDDARTH, D.S. Tratado de enfermagem médico-cirúrgica. 9. ed. 
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. v. 1, 2, 3 e 4.  
Diagnósticos de Enfermagem da NANDA: definições e classificação 2005-2006/Nort 
American Nursing Diagnosis  
Association; tradução Cristina Correa. Porto Alegre: Artmed, 2006.   
GOLDENZWAIG, N.R.S.C. Administração de Medicamentos na Enfermagem, 5ª ed. 
Editora Guanabara Koogan, 2005-2006.   
POTTER, P.A; PERRY A.,G. Grande tratado de enfermagem: prática clínica e prática 
hospitalar. 3. ed. Santos Editora, 2002.  
STEFANELLI, M. C; CARVALHO, E. C. A Comunicação nos diferentes contextos da 
Enfermagem. Barueri: Manole Ltda, 2005.156p. 
 
EMPREGO PÚBLICO: AUXILIAR ADMINISTRATIVO 
Conhecimentos de Direito Administrativo: Princípios da Administração Pública. Poderes 
da Administração. Servidores públicos. Atos administrativos. Administração Direta e 
Administração Indireta.  Noções de Redação Oficial: Ofícios, comunicações Internas, 
Cartas, Requerimentos. Portarias. Atas. Ofícios. Memorandos e outros expedientes. 
Expedição e Distribuição de Correspondência. Noções Básicas de Relações Humanas. 
Noções de Controle de Material. Noções Básicas de Atendimento ao Público. Noções 
de Protocolo e Organização de Arquivo. Noções de utilização de equipamentos: 
máquina de calcular, máquina de reproduzir. Conhecimentos básicos em Windows, 
Word, Excel, Internet, Correio Eletrônico e Prática de Digitação. Princípios que regem a 
Administração Pública. Deveres e Direitos do Funcionário Público – arts.  39 a 41 da 
Constituição Federal. Noções de Administração Pública. A Ética no Serviço Público. 
Crimes contra a Administração Pública. 
 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA:   
MEIRELLES, Hely Lopes. Direito Administrativo Brasileiro. São Paulo: Malheiros 
Editores, Edição atualizada.  
MELLO, Celso Antônio Bandeira de. Curso de Direito Administrativo. São Paulo: 
Malheiros Editores, Edição atualizada.  
 
NOÇÕES DE INFORMÁTICA:  
MS-Word 2003:  estrutura básica dos documentos,  edição e formatação de textos, 
cabeçalhos, parágrafos, fontes, colunas, marcadores simbólicos e numéricos, tabelas,  
impressão, controle de quebras e numeração de páginas, legendas, índices, inserção 
de objetos, campos predefinidos, caixas de texto.  MS-Excel 2003:  estrutura básica 
das planilhas, conceitos de células, linhas, colunas, pastas e gráficos, elaboração de 
tabelas e gráficos, uso de fórmulas, funções e macros, impressão, inserção de objetos, 
campos predefinidos, controle de quebras e numeração de páginas, obtenção de dados 
externos, classificação de dados. Correio Eletrônico: uso de correio eletrônico, preparo 



e envio de mensagens, anexação de arquivos. Internet: Navegação Internet, conceitos 
de URL, links, sites, busca e impressão de páginas. 
 
EMPREGO PÚBLICO: MONITOR DA TERCEIRA IDADE 
Estrutura e funcionamento da Administração Pública do Município: Órgão e 
Competência. Qualidade no atendimento ao público interno e externo; comunicação e 
relações públicas. Planejamento de cursos, treinamentos e capacitação tendo como 
público alvo trabalhadores das diversas profissões como manicure, corte e costura, 
informática básica, culinária, pintura, bordado,artesanato. Noções elementares de 
coordenação de eventos educativos de pequena e média duração. Direitos e Deveres 
do Funcionário Público – Princípios que regem a Administração Pública. 
 
EMPREGO PÚBLICO: MONITOR DE PORTADORES DE NECESSIDADES 
ESPECIAIS 
Conhecimento e normas envolvendo a pratica da função, Lei Federal nº 8.069/1990 
(Estatuto da Criança e do Adolescente). Noções de Primeiro socorros e situações de 
emergência aos monitorados. Noções básicas de saúde, de higiene e demais cuidados 
para com o portador de necessidades especiais. Lei Federal nº 7.853/89 e Decreto 
Federal nº 3.298/99. Demais assuntos que compõem o quadro de atribuições do 
emprego público. 
Prestar atendimento sócio educacional às Crianças/Adolescentes assistidas, orientar a 
alimentação das Crianças / Adolescentes, orientar a higiene pessoal das 
Crianças/Adolescentes, a fim de evitar a propagação e o surgimento de doenças e 
piolhos, dentre outros; acompanhar as Crianças até  a Instituição de Ensino, quando  
necessário; participar de reuniões escolares ou de  cursos que por ventura os 
abrigados estejam frequentando, orientar as Crianças / Adolescentes na efetivação dos 
seus deveres de casa, acompanhar as Crianças/Adolescentes aos serviços de saúde - 
médico, quando solicitado pelo Profissional de Saúde, e em casos específicos solicitar 
a presença do técnico social, elaborar relatórios diversos, executar outras tarefas 
correlatas. Definições dos tipos de deficiência; Nota técnica SEESP/GAB nº 19/2010; 
Programa Educação Inclusiva; Direito a Diversidade; Convenção da Guatemala 
Decreto nº 3.956/2001; Resolução do CNE/CEB nº 4/2009; Decreto nº 3298/1999. 
 

ENSINO SUPERIOR 

 
EMPREGOS PÚBLICOS: PROFESSOR DE EDUCAÇÃO INFANTIL, PROFESSOR 
DE EDUCAÇÃO BÁSICA I, PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II – 
MATEMÁTICA, PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II – INGLÊS, PROFESSOR 
DE EDUCAÇÃO BÁSICA II – EDUCAÇÃO ARTÍSTICA, PROFESSOR DE 
EDUCAÇÃO BÁSICA II – CIÊNCIAS, PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II – 
EDUCAÇÃO FÍSICA, PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II – GEOGRAFIA, 
PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II – HISTÓRIA, PROFESSOR DE 
EDUCAÇÃO BÁSICA II – PORTUGUÊS, ASSISTENTE SOCIAL, PSICÓLOGO 
 
LÍNGUA PORTUGUESA: Fonologia, Ortografia, Acentuação Gráfica; Morfologia: 

Estrutura e Formação das Palavras, Classes de Palavras: Substantivo, Artigo, Adjetivo, 



Numeral, Pronome, Verbo, Advérbio, Preposição, Conjunção, Interjeição; Sintaxe: 

Termos da oração, Período Simples e Período Composto, Concordância Verbal e 

Nominal, Regência Verbal e Nominal, Crase; Figuras de Linguagem; Semântica, 

comunicação e intencionalidade discursiva. Interpretação de textos. 

Obs. Já serão utilizadas as regras ortográficas introduzidas pelo Decreto Federal n. 

6.583 de 29/09/08. 

 

MATEMÁTICA: Operações com números reais. Mínimo múltiplo comum e máximo 

divisor comum. Razão e proporção. Porcentagem. Regra de três simples e composta. 

Média aritmética simples e ponderada. Juro simples. Equação do 1.º e 2.º graus. 

Sistema de equações do 1.º grau. Relação entre grandezas: tabelas e gráficos. 

Sistemas de medidas usuais. Noções de geometria: forma, perímetro, área, volume, 

ângulo,  teorema de Pitágoras. Raciocínio lógico. Resolução de situações-problema.   

 

CONHECIMENTOS GERAIS – PEDAGÓGICOS (Comuns a todos os Professores) 

 

FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO: 

Fundamentação, finalidades e conceituação do ensino fundamental de conformidade 

com a LDB - Lei Federal nº. 9.394/96 e PCN – Parâmetros Curriculares Nacionais. 

Fundamentos: processo de avaliação educacional; processo do trabalho coletivo; 

processo de escolarização; sucessos e fracassos; evasão e repetência: causas, 

consequências e alternativas; processo de inclusão no ensino fundamental; questões 

políticas educacionais brasileiras; gestão educacional. 

 

CONHECIMENTOS PEDAGÓGICOS: 

 Currículo e cidadania: saberes para o desenvolvimento de competências 

cognitivas, afetivas, sociais e culturais. 

 Escola inclusiva como espaço de acolhimento, de aprendizagem e de 

socialização. 

 A relação professor-aluno: construção de valores éticos e desenvolvimento de 

atitudes cooperativas, solidárias e responsáveis. 

 O papel do professor na integração escola-família. 

 O ensino centrado em conhecimentos contextualizados e ancorados na 

legislação. 

 O reforço e a recuperação: parte integrante do processo de ensino e de 

aprendizagem. 

 Pedagogias diferenciadas: progressão continuada, correção de fluxo, avaliação 

por competência, flexibilização do currículo e da trajetória escolar. 

 O trabalho coletivo como fator de aperfeiçoamento da prática docente. 



 A construção coletiva da proposta pedagógica da escola: expressão das 

demandas sociais, das características multiculturais e das expectativas dos 

alunos e dos pais. 

 A formação continuada como condição de construção permanente das 

competências. 

 Prática reflexiva e construção de competências para ensinar.  

 Conhecimentos prévios e seu papel na aprendizagem dos conteúdos escolares. 

 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 

ALMEIDA, Malu. Políticas Educacionais e práticas pedagógicas. Editora Alínea, 2010.  

BRASIL, Ministério da Educação. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros 

Curriculares Nacionais: Adaptações Curriculares – estratégias para a educação de 

alunos com necessidades educacionais especiais. Brasília. MEC/SEF/SEESP. 1999.  

BRASIL, Ministério da Educação. Secretaria Especial de Políticas de Promoção da 

Igualdade Racial. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das relações 

Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. Brasília. 

Junho de 2005.  

BRASIL, Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Ensino Fundamental 

de 9 anos: orientações para a inclusão da criança de 6 anos de idade.  Brasília. 

Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica, 2007. 

FERREIRO, E. Reflexões sobre alfabetização. São Paulo: Cortez: Autores Associados. 

1988. 

SASSAKI, Romeu Kazumi. Inclusão: construindo uma sociedade para todos.  5ª 

Edição. Rio de Janeiro: WVA 2003. 

PERRENOUD, Philippe. Dez novas competências para ensinar. Porto Alegre: Artmed. 

2000. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia – Saberes necessários à prática educativa. 

São Paulo: Ed. Paz Terra, 1987.  

GIMENO J.S. O currículo: uma reflexão sobre a prática. Porto Alegre, 2000.  

HOFFMANN, Jussara. Avaliar para promover: as setas do caminho. Porto Alegre: 

Mediação, 2001. 

WEISZ, Telma, O diálogo entre o ensino e a aprendizagem. São Paulo. Editora Ática – 

2000. 

ALARCÃO, Isabel. Professores reflexivos em uma escola reflexiva. São Paulo: Cortez, 

2003. 

COLL, César e outros. O construtivismo na sala de aula. 6ª edição. São Paulo: Editora 

Ática, 1999. 

LIBÂNEO, José Carlos. Didática. São Paulo: Cortez, 1990. 

LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação de Aprendizagem escolar. São Paulo: Editora 

Cortez, 2002.  



MANTOAN, Maria Teresa Eglér. Inclusão escolar – O que é? Por que? Como Fazer? 

Ed. Moderna, 2003. 

PERRAUDEAU, Michel. Aprendizagem: como acompanhar os alunos na aquisição dos 

saberes. Editora Artmed, 2009.  

RIOS, Teresinha Azeredo. Compreender e ensinar: por uma docência de melhor 

qualidade. São Paulo, Cortez, 2001.   

SANMATI, Neus. Avaliar para aprender. Editora Artmed, 2009.  

TRINDADE R., COSME A. Escola, Educação e Aprendizagem. Editora Wak, 2010.  

VYGOTSKI, L.S. Formação social da mente. Editora: Martins, 2007.  

 

LEGISLAÇÃO: 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB – 9394/96, de 20 de dezembro 

de 1996. 

Estatuto da Criança e do Adolescente – Lei 8.069/90, de 13 de julho de 1990. 

Lei Federal nº. 11.274, de 06/02/2006 - Altera a redação dos artigos 29, 30, 32 e 87 da 

Lei 9.394/96, que estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional, dispondo 

sobre a duração de 9 (nove) anos para o ensino fundamental, com matrícula obrigatória 

a partir de 6 (seis) anos de idade.  

Lei Federal nº. 11.645, de 10/03/2008 – Altera a Lei 9.394/96, modificada pela Lei 

10.639/03, que estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional, para incluir no 

currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura 

Afro-Brasileira e Indígena”. 

BRASIL, Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação Básica. 

Ensino de nove anos – Orientações para a inclusão da criança de seis anos de idade. 

Brasília: MEC/SEB, 2007.  

Parecer CNE/CEB n.º 04/98. Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino 

Fundamental.   

Parecer CNE/CEB n.º 11/2000. Diretrizes Nacionais para a Educação de Jovens e 

Adultos.  

Parecer CNE/CEB n.º 17/2001. Diretrizes Nacionais para a Educação Especial.  

 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: 

 

EMPREGO PÚBLICO: PROFESSOR DE EDUCAÇÃO INFANTIL 
O eixo pedagógico central que norteará as questões deste processo seletivo, será 

conforme indicam as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental 

(Brasil: Ministério da Educação) e Referencial Curricular Nacional para a Educação 

Infantil (Brasília: MEC/SEF, 1988) e tem como base os seguintes princípios: 

 Princípios éticos da autonomia, da responsabilidade, a solidariedade e o respeito 

ao bem comum; 



 Princípios políticos dos direitos e deveres da cidadania, do exercício da 

criticidade e do respeito à ordem democrática; 

 Princípios estéticos da sensibilidade, criatividade e diversidade de 

manifestações artísticas e culturais.   

 

A Educação Infantil de acordo com o Referencial Curricular Nacional para Educação 

Infantil, volume 1: Introdução; volume 2: Formação pessoal e social; volume 3: 

Conhecimento de mundo. http://portal.mec.gov.br/publicacoes; 

A Educação Básica das séries iniciais de acordo com os Parâmetros Curriculares 

Nacionais, volume 1 ao 10. http://portal.mec.gov.br/publicacoes; 

Construção coletiva da proposta pedagógica da escola; 

O papel do professor na integração escola-família; 

A relação professor-aluno; 

Reforço e recuperação. 

 

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA: 

ABBUD, I. John Dewey e a Educação Infantil. Editora Cortez, 2011.  

ABRANCHES, Mônica. Colegiado escolar: espaço de participação da comunidade. São 

Paulo: Cortez, 2003, cap. 1, 2, 3, 4 e conclusão.  

ALARCÃO, Isabel. Professores reflexivos em escola reflexiva. São Paulo: Cortez, 2003.  

ANGOTTI, M. Educação Infantil – para que, para quem e por que. Editora Alínea, 3 

edição, 2010.  

ANGOTTI, M. Educação Infantil – da condição de direito a condição de qualidade no 

atendimento. Editora Alínea, 2009.  

BRANDÃO, C. F. PASCHOAL, J.D. Ensino Fundamental de nove anos. Editora 

Avercamp, 2009.  

CARVALHO, Mercedes. Ensino Fundamental – práticas docentes nas séries iniciais. 

Editora Vozes, 2006.  
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EMPREGO PÚBLICO: PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA I 
O eixo pedagógico central que norteará as questões deste processo seletivo, será 

conforme indicam as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental 

(Brasil: Ministério da Educação) e Referencial Curricular Nacional para a Educação 

Infantil (Brasília: MEC/SEF, 1988) e tem como base os seguintes princípios: 

 Princípios éticos da autonomia, da responsabilidade, a solidariedade e o respeito 

ao bem comum; 

 Princípios políticos dos direitos e deveres da cidadania, do exercício da 

criticidade e do respeito à ordem democrática; 

 Princípios estéticos da sensibilidade, criatividade e diversidade de 

manifestações artísticas e culturais.   



 

A Educação Infantil de acordo com o Referencial Curricular Nacional para Educação 

Infantil, volume 1: Introdução; volume 2: Formação pessoal e social; volume 3: 

Conhecimento de mundo. http://portal.mec.gov.br/publicacoes; 

A Educação Básica das séries iniciais de acordo com os Parâmetros Curriculares 

Nacionais, volume 1 ao 10. http://portal.mec.gov.br/publicacoes; 

Construção coletiva da proposta pedagógica da escola; 

O papel do professor na integração escola-família; 

A relação professor-aluno; 

Reforço e recuperação. 
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EMPREGO PÚBLICO: PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II – MATEMÁTICA 
1. Conjunto dos números reais.  

2. Variação de grandezas. Função polinominal do 1º grau. Função polinominal do 2º 

grau. Função modular. Função  Exponencial. Função logarítmica. Funções 

trigonométricas.  

3. Sistemas lineares. Matrizes. Determinantes. Estudo dos sistemas lineares. 

Polinômios. Equações polinominais.  Números Complexos.  

4. Poliedros. Corpos Redondos. Planos. Paralelismo. Perpendicularismo. Projeções. 

Distâncias. Ângulos. Triângulos. Polígonos. Circunferência. Construções geométricas 

elementares.  

5. Isometrias (reflexões em retas, translações, e rotações) e homotetias. Congruência e 

semelhança.  

6. Sistema de coordenadas cartesianas. Coordenadas polares. Distâncias entre dois 

pontos. Ponto médio de um segmento. Alinhamento de três pontos. Coeficiente angular 

de uma reta. Equações da reta (geral, segmentaria, reduzida). Posições relativas entre 



retas. Distância de  ponto à reta. Pontos notáveis do triângulo. Equação da 

circunferência.  

7. Noções básicas de estatística. Organização da informação. Medidas de tendência 

central e de dispersão. Distribuição normal.  

8. Análise combinatória. Binômio de Newton.  

9. Eventos mutuamente exclusivos, complementares e independentes. Probabilidade 

condicional.  

10. Noções básicas de Matemática Financeira. Progressões Aritméticas e Geométricas.  

11. O ensino da Matemática no Ensino Fundamental.  

12. As atuais propostas curriculares de matemática para o ensino Fundamental.  

13. Objetivos do ensino de Matemática e critérios de seleção de conteúdos.  

14. Uso da sala-ambiente e de recursos no processo de ensino-aprendizagem de 

matemática: (livros, calculadora, vídeo, computador, jornal, revistas, jogos, outros 

materiais).  

15. Alguns caminhos para "fazer Matemática" na sala de aula. 

16. O recurso à resolução de problemas.  

17. O recurso à história da Matemática.  
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EMPREGO PÚBLICO: PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II – INGLÊS 
English Language and Communicative Skills 

Phonology, Syntax and Morphology 

Language as discourse 

Comprehension Skills: Reading 

 

Literature 

English and American Literature: Historical Background 

Remarkable writers in English and American Literature 

 

Theory and Teaching Practice 

Foreign Language Teaching Methods in the 20th Century 

The Communicative Approach 

Setting and Restricting Objectives 

Integrating the four Skills 

Techniques and Resources  The Socio-cultural Dimension of Foreign Language 

Teaching 

Materials evaluation 

Language Assessment 
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EMPREGO PÚBLICO: PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II – EDUCAÇÃO 
ARTÍSTICA 

 Teorias e concepções da arte: pensamento antigo e pós-moderno.  

 As dimensões da arte e suas principais articulares.  

 Elementos básicos das composições artísticas (coreográficas, teatrais, musicais, 

visuais, audiovisuais) e suas gramáticas articuladoras.  

 Das origens da dança, do teatro, da música e das artes visuais à 

contemporaneidade.  

 Características, produções e produtores dos principais períodos, escolas, 

movimentos e tendências no Brasil e no Mundo.  

 O ensino de educação artística no ensino fundamental.  

 O conhecimento arte no currículo escolar: razões e finalidades.  

 A metodologia do ensino de arte.  

 O desenvolvimento expressivo nas diferentes áreas artísticas e suas relações 

com o desenvolvimento biológico, afetivo, cognitivo e sociocultural do ser 

humano.  

 As diferentes linguagens artísticas e a educação. 
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EMPREGO PÚBLICO: PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II – CIÊNCIAS 
Caracterização dos materiais encontrados no ambiente. 

Transformações físicas e químicas dos materiais. 

Organização das matérias na terra e suas transformações. 

Energia no ambiente. 

Equilíbrio e movimento dos corpos. 

Organização funcional dos seres vivos. 

Organização do universo e do sistema solar. 

Interações dos seres vivos. 

Origem e continuidade da vida. 

Ecossistemas Brasileiros. 

Desequilíbrios ambientais. 



Qualidade de vida no mundo atual. 

Saúde do Brasileiro. 

 

O ensino de ciências no Ensino Fundamental. 

- Desenvolvimento histórico e social das ciências e suas implicações para o ensino. 

- Relações entre ciência, tecnologia, sociedade e educação. 

- Metodologia do Ensino de ciências. 

- Critérios para seleção dos conteúdos de ensino. 

- Planejamento de atividades de ensino. 

- Critérios para análise e seleção de livros didáticos e outros recursos. 

- Procedimentos didáticos adequados. 
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EMPREGO PÚBLICO: PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II – EDUCAÇÃO 
FÍSICA 
A História e a contextualização sócio-política da Educação Física;  

Esporte na Escola (teoria e prática conscientizadora); 

A cultura popular, o lazer e a Educação Física escolar na escola de ensino 

fundamental;   

Características sócio-afetivas, motoras e cognitivas;  

Jogos Cooperativos;  

Procedimentos metodológicos e avaliatórios; 

Seleção de conteúdos;  

Tendências Pedagógicas da Educação Física Escolar: Aprendizagem e 

desenvolvimento motor; Esportes: Conceitos relacionados à Iniciação Esportiva 

Universal; Jogos, lutas e brincadeiras; Atualidades.    

Modalidades Esportivas: Basquetebol, Futebol de Campo, Futebol de Salão, Handebol, 

Tênis de Mesa e Voleibol: Conhecimentos Específicos da Área: Histórico das 

Modalidades, Regras, Regulamentos, Competições, Sistemas Ofensivos, Sistemas 

Defensivos. 
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EMPREGO PÚBLICO: PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II – GEOGRAFIA 
1. Produção, dinâmica e organização do espaço geográfico. 

 A interação espaço-temporal de elementos e fenômenos naturais. 

 As relações sociedade e natureza: paisagens, territórios, regiões e lugares. 

 A geografia das redes: a circulação, o comércio e o transporte. 

 A sustentabilidade e a apropriação dos recursos naturais, culturais e 

tecnológicos. 

 População, dinâmica e condições de vida. 

 Recursos naturais, meio ambiente e sociedade. 

 Produção, dinâmica e organização do espaço geográfico em escala mundial. 

 Produção, dinâmica e organização do espaço geográfico brasileiro. 

 Representação do espaço geográfico. 
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EMPREGO PÚBLICO: PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II – HISTÓRIA 

 Análise das questões étnicas e raciais no mundo atual, considerando as 

diversidades étnicas culturais do mundo contemporâneo. 

 Reflexões sobre os atuais desafios das sociedades humanas com relação à 

natureza, à posse e à produção da terra, os movimentos sociais urbanos e os do 

campo, as relações com o poder entre o homem comum e o homem público.  

 Apreciar conhecimentos sobre as atuais tendências do Ensino Aprendizagem da 

História. 
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EMPREGO PÚBLICO: PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II – PORTUGUÊS 
Aprendizagem da Língua Portuguesa: 

Aprendizagem da Gramática Normativa; 

Estrutura, uso e funções da língua materna. 

 

Linguagem e texto: 

Uso, funções e análise; 

Língua oral e língua escrita; 

Variações linguísticas; 

Norma padrão; 

Tipologia textual;  

GÊNERO TEXTUAL; 

Intertextualidade; 

Coesão e coerência textuais; 

Norma linguística e o texto; 

Leitura e produção de textos. 

 

Literatura: 

História literária; 

Teoria da literatura; 

A literatura infantil e juvenil na escola. 
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EMPREGO PÚBLICO: ASSISTENTE SOCIAL 
O Serviço Social e a interdisciplinaridade e intersetoriedade. Legislação: Lei Orgânica 
da Assistência Social (LOAS). Lei de criação dos Conselhos Assistência Social, dos 
Direitos da Criança e Adolescente, Saúde e Educação. Política Nacional de Assistência 
Social, Norma Operacional Básica da Assistência Social, Norma Operacional Básica de 
Recursos Humanos do SUAS, Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo – 
SINASE-CONANDA/CONSEAS, Estatuto da Criança e Adolescente (ECA), Estatuto do 
Idoso. Política Nacional de Integração da Pessoa com deficiência. O Serviço Social: 
história, objetivos, grupos sociais. O papel do assistente social. A prática do Serviço 
Social: referências teórico-práticas. Políticas de gestão de assistência social: 
planejamento, plano, programa, projeto. Trabalho com comunidades. Atendimentos 
familiar e individual. O Serviço Social no atendimento terapêutico. O funcionamento 
municipal de assistência social. Legislação do Sistema Único de Saúde – SUS e 
Sistema Único de Assistência Social – SUAS. Código de Ética Profissional. 
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EMPREGO PÚBLICO: PSICÓLOGO 
1. Estruturas Clínicas: neuroses, psicoses, perversões, Distúrbio emocional: avaliação 

e intervenção; 

2. O trabalho com a família - orientação e aconselhamento; 

3. Crianças e adolescentes: o desenvolvimento a nível emocional, psicomotor,  social e 

cognitivo; Avaliação e  intervenção 

4. Trabalho com grupos: fundamentação teórica e prática 

5. Código de Ética Profissional do Psicólogo 
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